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Destacamos neste Caderno o princípio metodológico da intera-
ção, em que vida e fé se interpelam mutuamente; a fé é formulada 
enquanto lutamos pela vida.

O objetivo é animar as descobertas e provocar novas práti-
cas, para que a catequese seja transformadora da realidade em 
que vivemos.

Desejamos que as comunidades, no empenho de se tornarem 
cada vez mais catequizadoras, incentivem o ministério dos catequis-
tas para que eles possam avançar quanto à metodologia catequética.

Apresentação



1
Método é caminho
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Você sabe o que quer dizer a palavra “método”?

Método é uma palavra grega que significa: caminho, estrada 
que leva a um ponto de chegada.

A vida cristã, nos primeiros tempos, era chamada de Caminho 
(At 19,9-23).

Podemos caminhar sozinhos ou em grupo; pode-se ir correndo 
ou andando; pode-se ir fazendo paradas, ou de uma vez; ou em 
silêncio, ou cantando, ou falando...

Nessa viagem, aproveitamos os recursos do próprio caminho, 
como: um rio, a sombra de uma árvore, algum alimento etc. Outros 
recursos nós levamos conosco. Caminhamos para chegar a algum 
lugar. O ponto de chegada é a meta final.

No meio do caminho, também temos outros pontos a alcan-
çar, que são os objetivos: uns mais longe e outros mais perto. Mas 
nunca devemos perder de vista o ponto final da caminhada, a 
grande meta.

Então, MÉTODO é:

ff o caminho pelo qual se chega a um objetivo;

ff o jeito de agir, o modo da ação;

ff a combinação de recursos para a realização de um objetivo.

A educação da fé pode seguir diversos métodos, mas ela só 
pode caminhar se houver o princípio metodológico da interação 
Fé-Vida. 

A vida manifesta problemas e esperanças para a fé, e a fé 
ilumina a vida; a fé se coloca a serviço da vida, e a vida faz com 
que a fé seja encarnada e atuante. Uma age dentro da outra para 
que todos tenham vida e vida plena.
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Muitos pensam que fazer a "Primeira Eucaristia” ou receber o 
“Sacramento da Crisma” já é a meta final. Que engano!

Vejamos por quê: “A catequese é um processo de educação 
comunitária, permanente, progressiva, ordenada, orgânica e siste-
mática da fé. Sua finalidade é  a maturidade da fé, num compromisso 
pessoal e comunitário de libertação integral, que deve acontecer 
aqui e culminar na vida eterna feliz”. (CR 318).

A metodologia catequética tem a sua originalidade. Não se 
reduz ao processo de ensino-aprendizagem. É uma sintonia 
com o Espírito de Deus que age no catequista e no catequizando 
interpelando-os e se manifesta nos acontecimentos, nas lutas, 
nas preocupações, nas alegrias e nas esperanças.

a) Métodos
Existem vários métodos, isto é, vários caminhos de aprendi-

zagem. Vejamos alguns deles.

Método dedutivo

Parte do geral para o concreto (dedução). Por exemplo, todos 
os metais são condutores de eletricidade. A prata é um metal, logo 
conduz a eletricidade.

Esse método exige uma instrução prévia. É preciso conhecer a 
lei geral, descoberta pela experiência de outros para aplicá-la nos 
casos concretos.

Jesus gostava muito desse método. Ele sempre lembrava a lei 
central do povo de Deus: amor a Deus e ao próximo (Lv 19,18; 
Mt 5,43; 19,19; 22,39; Mc 12,31; Lc 10,27). Sua vida, ações e pala-
vras são aplicações constantes dessa lei aos casos concretos da vida.



13

Outra lei muito querida pelo povo de Israel era a lei do sábado. 
Muitos até colocavam a lei acima da vida humana. Jesus não des-
considerava a lei. Ao contrário, abre os olhos do povo para que 
veja seu verdadeiro sentido (Mc 2,23-28; 3,1-6).

Método indutivo

Parte do conhecimento concreto para concluir leis gerais 
(indução). Por exemplo: depois de observar muitas crianças, a 
pessoa descobre pontos comuns em todas elas (nascem total-
mente dependentes, têm idade certa para andar, falar etc.); obser-
vando vários tipos de frutos, descobrimos que todos eles carre-
gam sementes.

A sabedoria popular é indutiva, isto é, construída pela observa-
ção dos fatos concretos do dia a dia. Grande parte da Bíblia surgiu 
dos ditos sapienciais.

Jesus ajudava o povo a tirar conclusões sobre seus próprios 
problemas. Ele mesmo não dava respostas, dava pistas (Mt 11,15).

Esse era o método preferido de Jesus. Ele usava parábolas para 
fazer comparações dos fatos da vida com o Reino (Lc 13,18-21).

Os métodos indutivo e dedutivo se complementam com o 
método comparativo.

Método comparativo

Compara duas realidades ou fatos e descobre as semelhanças 
e as diferenças. Por exemplo: comparar a vida dos jovens da classe 
pobre com a dos jovens da classe média: descobrir em que são 
semelhantes, em que se diferenciam e quais conclusões podem ser 
tiradas dessa comparação.
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Este método tem um grande limite: esquece a originalidade 
das pessoas e situações, mas pode-se comparar a situação do 
povo de Deus, num determinado momento histórico, com a nossa 
situação hoje, sem esquecer os detalhes próprios daquela época.

Debater com o grupo de catequistas
➜➜ �Vocês já refletiram sobre o método que usam na 
catequese?

➜➜ É importante planejar o método a ser usado? Por quê?

➜➜ �Que elementos dos métodos citados aparecem na 
catequese? Cite exemplos.

b) Escolha do método
Para escolher o método adequado é necessário:

ff definir claramente o objetivo desejado;

ff conhecer o chão, a realidade dos catequizandos;

ff �desenvolver o processo de comunicação que deve ajudar a 
conhecer a realidade das pessoas ou grupos.

Muitas vezes a metodologia é entendida como a própria men-
sagem catequética; é perigoso o método tomar o lugar da própria 
evangelização. Por exemplo: ficamos buscando dinâmicas, mate-
rial audiovisual, e a catequese fica reduzida a esses instrumentos 
que, passado o tempo, não conduz à meta desejada. O método 
não é o fim em si mesmo. Deve ser instrumento para atingir o 
objetivo desejado.

c) Objetivo da catequese
Numa simples dinâmica com os catequistas podemos levantar 

as seguintes questões:

ff �Que tipo de cristãos desejamos para construir o Reino de 
Deus – aqui e agora – e ter uma sociedade justa e fraterna, 
segundo o Projeto de Deus aos homens?

ff Para essa missão, que tipo de catequista necessitamos?

ff �Que tipo de catequista está surgindo em nossa comunidade?

ff Qual a formação que o catequista necessita?

Por isso, o objetivo da catequese, deve ser:

ff claro;

ff preciso; 

ff concreto;

ff participativo.

Deve constituir um desafio no aprofundamento da fé, exigindo 
a interação Fé-Vida.

O objetivo deve solicitar um esforço extra, levando ao pro-
cesso contínuo de conversão a Cristo, à vida em comunidade, à 
vida sacramental e ao compromisso apostólico.
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CATEQUESE MÉTODO MÉTODO
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Deve, também, assegurar o Objetivo da Ação Pastoral da Igreja 
no Brasil (CNBB – Documento 94 – Objetivo geral):

Evangelizar,

a partir de Jesus Cristo 

e na força do Espírito Santo,

como Igreja discípula,

missionária e profética,

alimentada pela Palavra de Deus

e pela Eucaristia,

à luz da evangélica opção preferencial

pelos pobres,

para que todos tenham VIDA, (cf. Jo 10,10)

rumo ao Reino definitivo.

Além do objetivo geral devemos definir em cada encontro cate-
quético o objetivo específico do tema que desejamos tratar.

A educação da fé pode seguir diversos métodos. O método é 
escolhido à medida que a comunidade caminha, que reavalia as 
reflexões e conclusões do passado, para dar outro passo à frente, 
contanto que:

 f seja assimilada a pedagogia de Deus com o seu povo;

 f  a metodologia de Jesus nos leve, concretamente, ao princípio 
de interação: FÉ-VIDA.

Como vimos, toda a ação humana tem um objetivo, mesmo que 
não se perceba. Se o objetivo não estiver claro, concreto, não 
temos condição para atingi-lo. Por exemplo, em uma viagem, 
não podemos comprar a passagem sem saber para que lugar 
vamos. Quem quer ir para o sul, não irá tomar ônibus para o norte!

Qual é, então, o objetivo da catequese?

Construir

comunidades catequizadoras

comprometidas com

a verdade e com a justiça,

numa educação contínua de fé

à luz da Palavra de Deus

para sermos

sinal do Reino,

já presente, entre nós.

Debater com o grupo de catequistas
➜➜ Qual é o seu objetivo como catequista?

➜➜ Qual é o objetivo dos catequizandos? E de suas famílias?

➜➜ Comparar estas respostas com o objetivo da catequese.
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